
BRASÍLIA O Chefe da 
Assessoria Econômica do 
Ministério do Planejamen-
to, Akihiró Ikeda, informóu 

3. ontem que o principal obje-
, tivo da missão do Fundo 

Monetário Internacional 
(FMI) que chegou ontem a 

`j« Brasília, é o de examinar o 
; comportamento do déficit 

público, ainda-este ano. In-
' teressa ao FMI, segundi 

Ikeda, acompanhar os nú-
meros finais dos gastos dás 
empresas estatais, do nível 
de financiamento ao setor 
público e das transferên-
cias fiscais realizadas para 
o orçamento monetário. 

— Os técnicos do FMI se 
concentrarão muito mais 
sobre o que ocorreu até 
agora do que sobre o que 
irá ocorrer — resumiu Ike-
da. 

Ele acredita que o déficit 
global do setor público, em 
níveis reais, será mantido 
em 2,7 por cento do Produto 
Interno Bruto (PIB), se-
gundo a meta acertada 
com o FMI. No caso das es-
tatais, ele lembrou que a 
meta para o próximo ano é 
de que as despesas de cus-
teio e de investimento não 
representem mais do que,  
1,2 por cento do PIB. 

Mesmo com a redução de 
25 por cento nos gastos de 
investimentos das estatais, 
no próximo alio, e a manu- 
tenção dos mesmos níveis 
reais das despesas de cus-
teio,' Ikeda afirmou que 
cortes adiciohais na área„ 
de custeio são Sempre dese-
jáveis, já •que permitem a 
recomposição de parte dos 
gastos de investimento. 

— Qualquer cruzeiro eco-, 
nomizado no custeio é um 
ganho importante para os 
investimentos — disse Ike-
da. 

O assessor do Ministério 
do Planejamento assegu-
rou que os técnicos do FMI 
não deverão participar dá 
elaboração do orçamento 
monetário para o próximo 
ano, já que os grandes obje-
tivos do orçamento já fo-
ram definidos junto ao pró-
prio FMI. As metas mais " 
importantes, como ele lem-
brou, são de contenção ém 
50 por cènto do crescimento 
da base monatária e dos 
meios de pagamento, em 
1984. 

O Governo não espera 
surpresas, segundo ele, na 
análise que o FMI fará so-
bre o comportamento da 
área monetária este ano.  
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Ikeda não tem„dúvidási- xle 
que a base monetária ,:eflos 
meios de pagamentotègis-
Irarão uma expansílórite-
,•rior à meta de 90 por:g:Cito 
fixada, para este anó.s.m 

A .eliminação,-; dkós 
subsídios concedidoao 
crédito rural na ,Reg4o 
Centro-Sul, no: próximo 
ano, é um consenso, segun-
do ele, na área técrkizA,do 
Governo. De acordó 6:11‹ o 
cronograma original, os 
subsídios para a, leègião, 
CentróSiil só seriain,Iiite-
gralMénte retirados .,a''7151i- r-
tir de 1985. Ikeda:leihicou 
que a antecipaçãdnde%e 
cronograma tem? 8 Õfi3e-
qüências muito " ih5a, igm a 
nível psicológico; Péló%«1- 
pacto da medida eiàfêgps 
agricultores, do qixe'll 111;iel 
técnico. `8`10E 

O assessor do'~ilstro 
Delfim Netto confirihõu, 
ainda, que amissão 
discutirá a questão`~s-
trições cambiais eni.i:‹riior 
nó País, cuja eliniiiPáçã6 é 
prevista no acordó 'affifia-
do entre o Govern~i-
leiro e o Fundo. Um•áêin-
plo de restrição calthirál é a 
taxa cobrada no fechamen-
to da operação cambiab•ie 
exportação de cacau. g:7 


